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APRESENTAÇÃO

A coletânea: Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade é composta 
por dois volumes, no qual o volume 1 apresenta aos leitores estudos numa abordagem 
interdisciplinar nas áreas da educação e promoção em saúde, tratamentos e análises sobre 
violências: obstétricas, físicas, sexuais e psicológicas.

O termo Saúde Coletiva é constituído por uma variedade de conhecimento 
multidisciplinar, advindo das ciências biomédicas e das ciências sociais, portanto é 
importante reforçar a importância da educação na saúde, lembrando que o Ministério 
da Saúde define Educação em Saúde como: “Processo educativo de construção de 
conhecimentos em saúde que visa à apropriação temática pela população [...]. Conjunto de 
práticas que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate 
com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com 
suas necessidades” (BRASIL,2009)1.

No enfoque da Educação, serão apresentados trabalhos inovadores como: análise 
dos impactos psicológicos nos estudantes em função da atual realidade pandêmica, 
a utilização das histórias em quadrinhos nos tempos de pandemia, a importância da 
educação em saúde na escola para a prevenção de doenças parasitárias intestinais, como 
também a promoção de práticas alimentares saudáveis entre estudantes do ensino médio 
numa região do Rio Grande do Sul (Brasil), incluindo também estudo sobre a integração 
ensino-serviço, as experiências em estágios curriculares, além de enfocar de forma valiosa 
a residência multiprofissional, seus desafios e potencialidades.

Nesse volume, além do enfoque educacional da saúde, a interdisciplinaridade está 
face a face descrita também nos diversos estudos, como por exemplo: “Tratamento, controle 
e prevenção de helmintíases na escola com o apoio da atenção primária: educação em saúde 
para todo”; Ação: “Plástico reciclado: pão garantido”, no combate ao mosquito transmissor 
da Dengue, Zika vírus e Chikungunya, além do que essa obra possibilita também refletir 
sobre a Violência em diversos enfoques, refletindo sobre: - “Violência obstétrica como 
um emergente problema de Saúde Pública”, - “As características das violências físicas, 
sexuais e psicológicas contra crianças e adolescentes no contexto brasileiro’, e finalizando 
esse primeiro volume teremos uma análise da “distribuição dos óbitos por suicídio no 
Brasil”, no período de 2010 a 2019, um valioso estudo que pode facilitar a identificação dos 
grupos sociais mais vulneráveis, colaborando para o direcionamento de ações e serviços 
educacionais e de saúde.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inéditos e atualizados.  

Desejamos uma excelente leitura!
Isabelle Cerqueira Sousa 

1  Brasil. Ministério da Saúde (MS). Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Câmara de Regulação 
do Trabalho em Saúde. Brasília: MS; 2009.
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RESUMO: O suicídio pode ser compreendido 
como um ato de retirada da própria vida, se 
caracterizando como um dos principais problemas 
sociais e de saúde pública no mundo. O objetivo 
do presente estudo foi analisar a distribuição 
dos óbitos por suicídio no Brasil. Trata-se de um 
estudo ecológico, do tipo quantitativo. Foram 
utilizados dados secundários, disponibilizados 
no Sistema de Informações sobre Mortalidade e 
no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
de todo o território nacional, referentes aos 
anos de 2010 a 2019. As variáveis utilizadas 
no estudo foram: ano, localização geográfica, 
sexo, raça/cor e faixa etária. Foi construída a 
Taxa de Mortalidade por Suicídio e os dados 
foram apresentados em frequências absolutas e 
relativas. Para o processamento dos dados foram 
utilizados o editor de planilha Microsoft Office 
Excel para a construção dos gráficos e tabelas 
e o software SIG QGIS 3.16 para a elaboração 
do mapa temático. Os resultados apontaram que 
o Brasil apresentou uma tendência crescente 
no número de óbitos e na Taxa de Mortalidade 
por Suicídio. A prevalência dos óbitos foi na 
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população masculina (78,62%), na faixa etária de 20 a 39 anos (42,03%) e na população 
branca (49,86%). Em relação a distribuição espacial dos óbitos, o estudo apontou que os 
estados do Rio Grande Sul e Santa Catarina apresentaram as maiores médias da Taxa de 
Mortalidade por Suicídio, seguidos por Roraima, Piauí e Mato Grosso do Sul. A análise da 
distribuição dos óbitos por suicídio foi fundamental para a identificação de possíveis grupos 
sociais mais vulneráveis. Dessa forma, colaborando para o direcionamento das ações e 
serviços voltados para a prevenção do suicídio e contribuindo na elaboração e implementação 
de políticas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Mortalidade; Saúde Pública.

ANALYSIS OF THE DISTRIBUTION OF SUICIDE DEATHS IN BRAZIL
ABSTRACT: Suicide can be understood as an act of withdrawing from one’s own life, 
characterized as one of the main social and public health problems in the world. The aim 
of the present study was to analyze the distribution of deaths from suicide in Brazil. It is an 
ecological study, of the quantitative type. Secondary data were used, available in the Mortality 
Information System and in the Brazilian Institute of Geography and Statistics, from all over the 
country, for the years 2010 to 2019. The variables used in the study were: year, geographic 
location, sex, race/color and age group. The Suicide Mortality Rate was constructed and data 
were presented in absolute and relative frequencies. For data processing, the Microsoft Office 
Excel spreadsheet editor was used to build graphs and tables, and SIG QGIS 3.16 software 
was used to draw up the thematic map. The results showed that Brazil showed an increasing 
trend in the number of deaths and in the Suicide Mortality Rate. The prevalence of deaths 
was in the male population (78,62%), in the age group from 20 to 39 years old (42,03%) 
and in the white population (49,86%). Regarding the spatial distribution of deaths, the study 
showed that the states of Rio Grande Sul and Santa Catarina had the highest averages of the 
Suicide Mortality Rate, followed by Roraima, Piauí and Mato Grosso do Sul. The analysis of 
the distribution of deaths by suicide was fundamental for the identification of possible more 
vulnerable social groups. In this way, contributing to the direction of actions and services 
aimed at the prevention of suicide and contributing to the development and implementation 
of public policies.
KEYWORDS: Suicide; Mortality; Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
O suicídio pode ser compreendido como um ato de retirada da própria vida, se 

caracterizando como um dos principais problemas sociais e de saúde pública. No mundo, 
o suicídio é uma das principais causas de mortalidade, sendo estimados cerca de 900 
mil óbitos por ano, indicando 1 ato suicida a cada 40 segundos. Além disso, trata-se de 
um problema multifatorial, dessa forma, sua abordagem e enfrentamento se caracterizam 
como um dos desafios atuais para os profissionais e serviços de saúde (ROSA et al., 2017; 
FERNANDES et al., 2020).

No contexto epidemiológico, o Brasil está atravessando por uma transição, 
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caracterizada por uma redução na prevalência das doenças infecciosas e parasitárias e um 
aumento na prevalência das causas externas (OLIVEIRA, 2019). O aumento na ocorrência 
de casos de suicídios é um dos fatores que justificam o crescimento das causas externas, 
sendo uma das maiores causas de mortalidade neste grupo, perdendo apenas para óbitos 
por homicídios e acidentes de trânsito (MOREIRA et al., 2017).

No Brasil, entre os anos de 2011 a 2015, a média da Taxa de Mortalidade por 
Suicídio foi de 5,5/100 mil habitantes, sendo considerado um coeficiente baixo. No entanto, 
quando analisado em números absolutos, o Brasil se encontra entre um dos dez países 
com mais casos notificados de suicídio no mundo, indicando a magnitude deste agravo 
no país. Sendo assim, o suicídio se encontra como um desafio para o sistema de saúde 
brasileiro (DANTAS, 2018).

A ocorrência de um caso de suicídio pode ser considerada como o resultado 
das interações biológicas, psicológicas, econômicas, sociais e culturais. As condições 
demográficas e socioeconômicas influenciam na qualidade de vida e saúde da população, 
onde questões como desigualdade social, desemprego, gênero, uso de drogas e históricos 
de suicídio na família são indicados como determinantes e condicionantes para a ocorrência 
do evento (MOREIRA et al, 2017; SOUSA et al., 2017).

O conhecimento dos determinantes que influenciam a ocorrência de um suicídio 
é importante para a identificação de grupos vulneráveis e para o direcionamento do 
planejamento em saúde, além de contribuir para o processo de integração de políticas 
públicas (FRAGA; MASSUQUETTI; GODOY, 2016). Dessa forma, o objetivo do presente 
estudo foi analisar a distribuição dos óbitos por suicídio no estado de Pernambuco.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se um estudo ecológico e descritivo, com uma abordagem quantitativa. O 

estudo foi realizado a partir de dados secundários, do período de 2010 a 2019, sendo 
o utilizado o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) para obtenção dos dados 
referentes aos óbitos por suicídio, e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
para a obtenção dos dados referentes as estimativas populacionais.

A área de abrangência do estudo foi todo o território nacional, tendo uma população 
estimada em, aproximadamente, 213 milhões de habitantes no ano de 2021 (BRASIL, 
2021). O estudo utilizou o indicador da Taxa de Mortalidade por Suicídio, onde o numerador 
é a quantidade de óbitos ocorridos e o denominador é a população residente, sendo 
multiplicados por 100 mil. Além disso, o estudo realizou a distribuição geográfica das 
médias das taxas por meio de um mapa temático e considerou as seguintes variáveis: 

Ano do óbito (do período de 2010 a 2019); 

Localização geográfica (Unidades Federativas); 
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Sexo (feminino e masculino); 

Faixa etária (0 a 9 anos, 10 a 19 anos, 20 a 39 anos, 40 a 59 anos, 60 e mais); 

Raça/cor (Branca, Negra, Amarela e Indígena).

A coleta dos dados foi realizada com o auxílio da interface de consulta online do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), disponibilizada pelo 
Ministério da Saúde e que integra todos os Sistemas de Informações em Saúde. No SIM, 
foram coletados os dados de óbitos por suicídio considerando o agrupamento de lesões 
autoprovocadas intencionalmente (X60-X84), codificados pela Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10). E, no IBGE, foram 
coletadas as estimativas populacionais dos residentes do Brasil.

As Taxas de Mortalidade por Suicídio foram calculadas segundo as Unidades 
Federativas e foi considerado, para o mapa temático, as médias do período analisado. Em 
relação ao processamento e análise dos dados, foi utilizado o editor de planilha Microsoft 
Office Excel para estruturar o banco, sendo os dados expressos em tabelas e gráficos e 
apresentados em frequência absoluta e relativa. Para a construção do mapa, foi utilizado 
software SIG QGIS 3.16.

O estudo foi realizado através de dados secundários, de domínio público e 
garantindo a confidencialidade das informações pessoais. Dessa forma, de acordo com a 
Resolução do Conselho Nacional de Saúde n° 466, o presente estudo garante a proteção 
das pesquisas com seres humanos, sendo dispensada a submissão da pesquisa ao Comitê 
de Ética e Pesquisa (BRASIL, 2012).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O suicídio se caracteriza como um problema de saúde pública mundial, onde 

os sistemas de saúde vêm buscando o desenvolvimento de ações e estratégias que 
colaborem para a redução as taxas de mortalidade. Além disso, a compreensão da relação 
deste evento com as condições socioeconômicas e culturais torna-se fundamental para a 
elaboração de políticas públicas que visem a prevenção do suicídio, uma vez que, trata-se 
de um problema multifatorial (FRAGA; MASSUQUETTI; GODOY, 2016).

O número de óbitos e a Taxa de Mortalidade por Suicídio são apresentados na 
Figura 1. Em relação ao número de óbitos, o Brasil apresentou uma tendência crescente, 
apresentando 9.448 óbitos no início da série histórica e atingindo 13.520 óbitos no final. 
Esse resultado também é observado na Taxa de Mortalidade por Suicídio, onde o último 
ano apresentou a maior taxa de toda a série, com aproximadamente 6,43 óbitos por suicídio 
a cada 100 mil habitantes no território nacional.
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Figura 1: Número de óbitos por suicídio e Taxa de Mortalidade por Suicídio segundo ano do óbito. 
Brasil, 2010 a 2019.

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 2010 a 2019.

A tendência crescente no número de óbitos por suicídio indica a necessidade de 
falar sobre o evento e seus possíveis determinantes, onde o “tabu” de discutir o tema pode 
ser identificado como uma das explicações para o seu aumento. Além disso, o crescimento 
do número de casos de depressão pode também ter relação com o aumento dos suicídios, 
onde autores indicam proximidade entre os eventos (PEDRO, 2018).

No período de 2010 a 2019, foram registrados 112.166 óbitos por suicídio no Brasil, 
sendo 88.183 (78,62%) no sexo masculino e 23.961 (21,36%) no sexo feminino. Em relação 
aos anos da série histórica, o número e a proporção de óbitos foram maiores na população 
do sexo masculino, em todos os anos analisados (tabela 1). Esse resultado se assemelha 
com um estudo do ano de 2015, onde os dados demonstraram que o suicídio no sexo 
masculino foi 3 vezes maior que no sexo feminino (MACHADO; SANTOS, 2015).
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N % N % N %
2010 7.375 78,06 2.073 21,94 0 0,00 9.448
2011 7.762 78,79 2.089 21,20 1 0,01 9.852
2012 8.061 78,10 2.257 21,87 3 0,03 10.321
2013 8.309 78,89 2.223 21,11 1 0,01 10.533
2014 8.419 79,03 2.233 20,96 1 0,01 10.653
2015 8.780 78,55 2.396 21,43 2 0,02 11.178
2016 9.053 79,18 2.378 20,80 2 0,02 11.433
2017 9.826 78,64 2.664 21,32 5 0,04 12.495
2018 9.999 78,53 2.729 21,43 5 0,04 12.733
2019 10.599 78,39 2.919 21,59 2 0,01 13.520
Total 88.183 78,62 23.961 21,36 22 0,02 112.166

Maculino Feminino Ignorado TotalAno

Tabela 1: Número e Proporção de óbitos por suicídio segundo sexo e ano. Brasil, 2010 a 2019.

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 2010 a 2019.

De acordo com a Política Nacional de Atenção Integral â Saúde do Homem, o suicídio 
é a terceira principal causa entre as causas externas na população masculina, ficando atrás 
apenas de homicídios e acidentes de transito (BRASIL, 2008). Segundo Martini e outros 
colaboradores (2017), em 2014, a Taxa de Mortalidade por Suicídio em homens era de 8,41 
óbitos a cada 100.000 habitantes, enquanto em mulheres era 2,18.

A população do sexo feminino apresenta características que são identificadas 
como fatores de prevenção contra o suicídio, como: o vínculo religioso mais presente; 
baixa prevalência do alcoolismo; e a busca mais frequente para ajuda (DANTAS, 2018) 
Em relação ao consumo de substâncias psicoativas, em especial o álcool, Ribeiro e outros 
autores (2016), indicam que o consumo pode aumentar a possibilidade de tentativas de 
suicídio em homens. A fragilidade na interação entre os homens e suas famílias, associado 
com o uso abusivo de drogas, também se caracteriza como um fator potencializador para 
as tentativas de suicídio.

Estudos apontam que a população do sexo feminino apresenta maiores perturbações 
relacionadas a ansiedade e depressão, além de possuírem maiores percentuais de 
tentativas de suicídio. No entanto, a população masculina é mais efetiva com o ato, 
apresentando maiores percentuais de mortalidade. Estes dados podem estar relacionados 
a questões de gênero, onde os homens apresentam comportamentos, como a impulsividade 
e a agressividade, que podem influenciar neste desfecho. Além disso, os homens utilizam 
métodos mais agressivos e letais, como o disparo de arma de fogo (MACHADOS; SANTOS, 
2015; RIBEIRO et al., 2016).

O número e a proporção de suicídio segundo raça/cor são apresentados na Tabela 
2. No total de óbitos ocorridos durante a série histórica, a mortalidade por suicídio foi maior 
na população branca, com um total de 55.927 óbitos, o equivalente a 49,86%. A população 
negra apresentou 51.454 (45,87%), a indígena 1.186 (1,06%) e amarela 434 (0,39%) 
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óbitos. Destaca-se também 3.165 (2,82%) de óbitos onde a informação referente a raça/
cor foi ignorada.

Segundo Martins & Fernandes (2016), entre os anos de 2003 a 2013, foram 
notificados 103.426 óbitos por suicídio no Brasil, sendo 53.757 (51,9%) na população 
branca, corroborando com o presente estudo. Em relação a população negra, o estudo 
aponta a ocorrência de 43.488 (42%) óbitos. Em um estudo, Tavares (2017) aponta uma 
invisibilidade do suicídio em pessoas negras, sendo discutidos fatores como a subnotificação 
e falta de pesquisas, devido ao desinteresse acadêmico pela saúde da população negra.

N % N % N % N % N %
2010 4.843 51,26 4.042 42,78 37 0,39 93 0,98 433 4,58 9.448
2011 4.959 50,33 4.331 43,96 47 0,48 97 0,98 418 4,24 9.852
2012 5.163 50,02 4.629 44,85 41 0,40 90 0,87 398 3,86 10.321
2013 5.241 49,76 4.739 44,99 35 0,33 113 1,07 405 3,85 10.533
2014 5.330 50,03 4.802 45,08 48 0,45 117 1,10 356 3,34 10.653
2015 5.594 50,04 5.081 45,46 51 0,46 132 1,18 320 2,86 11.178
2016 5.695 49,81 5.274 46,13 42 0,37 120 1,05 302 2,64 11.433
2017 6.241 49,95 5.878 47,04 56 0,45 150 1,20 170 1,36 12.495
2018 6.264 49,20 6.099 47,90 46 0,36 138 1,08 186 1,46 12.733
2019 6.597 48,79 6.579 48,66 31 0,23 136 1,01 177 1,31 13.520
Total 55.927 49,86 51.454 45,87 434 0,39 1.186 1,06 3.165 2,82 112.166

TotalAno Branca Negra Amarela Indígena Ignorado

Tabela 2: Número e Proporção de óbitos por suicídio segundo raça/cor e ano. Brasil, 2010 a 2019.

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 2010 a 2019.

Autores indicam a necessidade de discutir a relação entre o suicídio e a questão 
racial de forma mais aprofundada. Em um estudo realizado sobre a raça/cor e a mortalidade 
por suicídio na adolescência, os autores apontaram a disparidade do acesso aos serviços 
de saúde e as ações relacionadas a prevenção do suicídio. Além disso, indica também a 
necessidade de expansão de serviços de saúde, abarcando a temas sobre a prevenção 
do suicídio e a promoção da saúde mental, buscando a redução das taxas de mortalidade 
(SANTOS et al., 2018).

Em relação a faixa etária, entre os anos de 2010 a 2019, observou-se uma maior 
proporção de óbitos por suicídio nas faixas etárias de 20 a 39 anos (42,03%) e 40 a 59 anos 
(33,11%) (Tabela 3). Em um estudo realizado com dados de 1996 a 2015, notou-se que a 
faixa etária de 20 a 39 anos apresentou as maiores proporções, dessa forma, corroborando 
com os achados do presente estudo (D’ECA JUNIOR et al., 2019).

Além disso, no presente estudo, destaca-se também a faixa etária de 60 anos e 
mais, com uma proporção de 16,66% (Tabela 3). O aumento da mortalidade por suicídio na 
população idosa vem ocorrendo em várias regiões do mundo. Esse crescimento pode está 
relacionado com a fase da vida que esses indivíduos estão enfrentando, sendo marcada 
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por mudanças e perdas, sendo refletida em sentimentos de isolamento, solidão e tristeza 
(CARMO et al., 2018).

N % N % N % N % N % N %
2010 3 0,03 706 7,47 4.206 44,52 3.082 32,62 1.426 15,09 25 0,26 9.448
2011 5 0,05 733 7,44 4.402 44,68 3.176 32,24 1.502 15,25 34 0,35 9.852
2012 3 0,03 792 7,67 4.473 43,34 3.352 32,48 1.670 16,18 31 0,30 10.321
2013 3 0,03 785 7,45 4.494 42,67 3.536 33,57 1.690 16,04 25 0,24 10.533
2014 4 0,04 814 7,64 4.603 43,21 3.526 33,10 1.678 15,75 28 0,26 10.653
2015 3 0,03 854 7,64 4.602 41,17 3.753 33,57 1.943 17,38 23 0,21 11.178
2016 6 0,05 897 7,85 4.610 40,32 3.896 34,08 1.996 17,46 28 0,24 11.433
2017 8 0,06 1.047 8,38 5.009 40,09 4.195 33,57 2.210 17,69 26 0,21 12.495
2018 4 0,03 1.049 8,24 5.147 40,42 4.219 33,13 2.280 17,91 34 0,27 12.733
2019 2 0,01 1.211 8,96 5.601 41,43 4.400 32,54 2.293 16,96 13 0,10 13.520
Total 41 0,04 8.888 7,92 47.147 42,03 37.135 33,11 18.688 16,66 267 0,24 112.166

Ignorado TotalAno 0 a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 39 anos 40 a 59 anos 60 e mais

Tabela 3: Número e Proporção de óbitos por suicídio segundo faixa etária e ano. Brasil, 2010 a 2019.

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 2010 a 2019.

Em um estudo realizado por Minayo, Figueireido & Mangas (2017), a maioria dos 
idosos que tentaram cometer o suicídio tinham passado por abandono e/ou negligência 
familiar. Nos resultados, os autores identificaram que os sentimentos de solidão e angústia 
estavam presentes em todos os participantes da pesquisa, a falta de afeto dos filhos e de 
outros familiares também foi relatada pelos idosos. Dessa forma, os achados deste estudo 
indicam a necessidade da construção de uma rede de apoio para a população desta faixa 
etária.

A distribuição geográfica da Média das Taxas de Mortalidade por Suicídio é 
apresentada na Figura 2. Nota-se que a distribuição não é uniforme em todos os estados 
brasileiros, Santa Catarina e o Rio Grande do Sul foram os estados que apresentaram as 
maiores taxas, seguidos por Roraima, Piauí e Mato Grosso do Sul. Em um estudo realizado 
em todo o território nacional, considerando o período entre 1980 a 2010, foi identificado que 
os estados que apresentaram as maiores Taxas de Mortalidade por Suicídio foi Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, assemelhando-se com os achados do presente estudo (SILVA et 
al., 2018).
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Figura 2: Distribuição geográfica da Média da Taxa de Mortalidade por Suicídio segundo Unidade 
Federativa. Brasil, 2010 a 2019.

Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 2010 a 2019.

Além das variáveis analisadas no presente estudo, faz-se necessário de discutir 
de forma mais aprofundada os determinantes e condicionantes sociais. A desigualdade 
social, refletida nas altas taxas de desemprego e baixa escolaridade, impacta diretamente 
no comportamento suicida. A instabilidade econômica gera ansiedade, depressão e 
sentimentos de desesperança podem resultar em um caso de suicídio. Dessa forma, é 
fundamental os determinantes relacionados ao suicídio (PEDROSA et al., 2018).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Brasil apresentou uma Taxa de Mortalidade por Suicídio crescente em todo o 

território nacional, no período de 2010 a 2019. No entanto, ao realizar a análise geográfica 
da média da taxa neste período, nota-se que a distribuição não é uniforme em todos os 
estados brasileiros. Além disso, os elevados percentuais de óbitos por suicídio na população 
masculina indicam a necessidade do debate da relação entre o gênero e a ocorrência 
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deste agravo. Assim como a importância, devido os altos percentuais, da construção de 
ações que visem a população adulta. No entanto, o estudo se caracteriza como descritivo, 
impossibilitando a elucidação sobre a causalidade do suicídio. Dessa forma, despertando a 
necessidade de estudos futuros, com diferentes abordagens metodológicas. 

A discussão sobre o suicídio ainda é considerada um estigma na sociedade. Faz-
se necessário informar e capacitar os profissionais de saúde para o enfrentamento deste 
problema, além de maiores investimentos na gestão para a construção de processos de 
avaliação do perfil epidemiológico dos casos de suicídio. A análise da distribuição dos 
óbitos torna-se fundamental para a identificação dos grupos sociais mais vulneráveis, 
dessa forma, colaborando para o direcionamento das ações e serviços de saúde. Além de 
contribuir na elaboração e implementação de políticas públicas de saúde voltadas para a 
prevenção.
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